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NOTA DO PCP SOBRE A PRESENTE CAMPANHA ANTICOMUNISTA 

I.Estã a viver-se actualmente um recrudescimento extremo do ant i ­
comunismo. Não se trata apenas do tradicional anticomunismo dê 
r~ªcção fascista e seus al i ados, cuja p~opaganda desde semp r~ 
ointou os comunistas como inimiaos da patria, da familia e a~ e 
do própri o home~. Trata-se de uma modalidade de antic~munismo em 
que aparecem envolvidos, coincidindo com a pior reacçao, secto­
res que se afirmam liberais e ~ emocrãticos, que deformam ~ oo­
lit ica do PCP, caluniam sobre os seus objectivos , mentem ace r ca 
~ sua actividade . 

"' ~. Quandv di r +gentes de certos pu t i dos afirmam ter evitado a guer-

truirào com uma firme polrti ca antimonopoli s t a e an t i l at i fü rr­
diã ri a . 

4. Esta campanha anticomur.ista tem exactamente como ra iz mais 
profunda a reacção dos partidos e forç.as politica~ da burgue­
sia, quando se tra t a de definir uma estratégia antimonopoli s ­
ta e an t il at i f und iã r i a . A intensidade com que ce r tos proble­
mas pol Tticos - entre eles o da l egislação sindical - t~m si­
do d i ~c u t id o s, t raduz essa Gposição de interesses. O hi s t er i s­
mo da campanha repres enta um esforço gigantesco para i ludir e 
silenciar n ~ ve rdade1ros probl emas que estão em jogo- o sa­
nea men t o ~ol í éico , a l egi;l ação revol ucionária, as medidas an­
ti mo no po l is t as 2 .= ntiia tifu ndiãrias, o avanço da democrat iza­
ção e do processo revo , uc i o~â ~ l o . rc ci ,· j 1, querendo s ignificar 1mp licitamente que o PCP a quis 

provocar, o que pretendem com esta monst1·uosa calunia ê apresen­
tar o PCP i opinião pub:ica e , em particular, is forças democríí- 5 . ü 1·ec:ud esc 1mento do c ampanh~ anticcmun i sta não estã desliga-
ticas hes i tantes, como i nimi ao das l i berdades e da democracia. a 0 t ambêm da apro~iê·ação d"s eleições, que . são encaraoas por· 
Quando ce rtos partidos afirm3m que o PCP controla a TV e outros :: 0das as fu•·ças r·e.L c:io rÚ i 3s como uma poss i bilidade de medi -
orgãos de informação ou que pret ende instaurar uma nova censLra, f i caç;; o do l ' U • ~n oo 11 ~ i<: v em Portugal . ' 
sabem perfeitamente que isto não contêm a miníma parcela de ver- Os últ in,os Jco n te .~ i "·,;; nto 5 em diversas terras do nosso pa is de-
dade, pois ê patente que o controlo são eles que o tentam impor mo nstram oue os n:ã;..~ ion á r io s e filiados de partidos mesmo da 
com prejuízo directo de todas as forças pro9ressistas. · Esta ca- co l •gação, c ": o ~ pai o de grupos p~eudo-revolucionãrio s , procu -
liinia tem em vista reforçar ainda ma;s esse me smo contl"olo_~e;..,;..;-.a.,......._..::..J~~~~·~; "-r .._i-.... -,"-iru:' m" s · .. pedi:"o..a-~cção..es.c la,r.ecedo.r-a-e · !WVpa-gã·n 
des1n ormaçao que ne esta associa a e, em alg uns casos, cond~- da uo PCP e de ou t rõ $ forças progressistas, põ r em causa comi s-
zir ã liquidação do que resta de uma informaç~o i senta e unita- sões admi ~ i't ~a t1 va s de auta rquias locais const i tuídas por re-
ria . presentan t t> , popu l s r t:s . provocar assaltos e violênci as sobre de-
Quando certos partidos afirmam que o PCP se opõe ã realização mocntas e i nstal aÇJeé de autarquias, instaurar •Jm clima ..! r ~ ~ -
das eleições e. que acusa .o povo de ser reaccionãrio, sabem per- t: 1m id eç ~ o . 
feitamente q11e mentem, mas têm em vista impedir o saneamento dos A ccmpan il a ant i comuni sta irã tentar alargar-se ai,nda mais., !"!e-
caciques fascistas e reaccionários que subsistem ainda em nume- correr a novas ca ll: n i~ s e mentiras, de modo a deformar a opf~. 
rosas autarquias locai ~ . êaciques em que se apoia agora a acti- ni âo publi ca e u desv1r t uar, tanto quanto lhe for possivel os 
vidade desses partidos, e que tudo fazem para silenciar a pro- resul t ados eleitorai s. 
paganda do PCP e que tudo farão para impedir .que a verdadeira O PCP, que mai s qu e nenhum outro partido, defendeu sempre a rea-
vontade do povo seja expressada. lizaçào de eleiçües livres, continua e continuará a bater-se 
Estas e outras calunias da mesma oriqem procuram criar um clima pela sua genuinidade e está certo que as intenções reaccionárias 
de tensão e dramatismo e conjugam-se-com. a actividade provoc&õ- serão desmentidas -pela realidade. . 

- ria de grupos pretenspmente de esquerda, apostados em fomentar a Isso não si gnifi ca que o PCP não mantenha as suas preocupações 
instabilidade e a perturbação. Esta conjugação surge cada vez sobre o que se i rã passar em certas regiões do Pai.s em que a reac-
mais em acções concretas e em alianças politicas publicamente de- ção ainda domi na grandemente, em· que o espirita do 25- de Abril e 
claradas, umas e outras pondo a nu o oportunismo de raiz que cà- ainda menos o esp1rito do 28 de 'Setembro -ru:mca foi implantado. O 
racteriza estes partidos e grupos, quer se apresentem com facha- PCP nunca dei xarã de lutar por todas as medida.s que assegurem a 
da de di r·eita, de centro ou de esquerda. realização de eleições verdadei·ramente 1 i vres . 
Esta "santa aliança " anticomunista ê propagada, estimulada e pa-
ga por toda a reacção internacional que, por um lado, se faz eco 6. 
das (alunias anticomunistas e, por outro lado, atribui aos comu­
nistas as provocações e os desmandos que, condenados expressamen-
te pelo PCP, são levados a cabo por grupos pretensamente de es­
guerdã . 
E evidente que este recrudescimento da campanha·anticomunista tem 
permitido que os fascistas portugueses se sintam ~is animados na 
sua actividade conspiratõria e tem tido influência no atraso de 
decisões necessãrias para o prosseguimento do processo em c~rso. 

.A campanha anticomunista propagada no pais, em que se destacam, 
como agentes virulentos, renegados do PCP de todos os mat i zes,~~ 
como principais objectivos: o isolamento do PCP, a cisão das for­
ças de esquerda, a divisão do MFA, a paralização de todo o proces­
so revolucionário e o seu retrocesso. Quando certos partidos acy­
sam os comunistas,e não sõ, de pretenderem instaurar uma ditaàura 
de esquerda, ê, na verdade, com uma ditadura que estão a sonhar. 
Uma ditadura dirigida por eles, pelos exploradores, contra as mas­
sas trabalhadoras e oooulares . . Uma ditadura destinada a garantir 
a manutenção dos monopÕlios, a qual terã forçosamente de as­
sentar numa intensificação da exploração da classe operária 
e demais trabalhadores, na restrição de todas as liberdades. 
A liberdade e a democracia no nosso pais não poderão ser de­
fendldas e desenvolvidas, persistindo os interesses monopo-
1 is tas·. A 1 iberdade e a delftocracia no nosso pais sõ se cons-

A e x peri~ncia estã a demonstrar que mais uma vez se iludem aque­
les qu e tentam iso l ar o PCP . Os que querem dividir saem dividi­
dos . Os que querem i so l a r saem isolados. As massas trabalhado- · 
ras, as massas po pulares estão com -o processo democrático e re- _ 
voluc i or.ãri o , deseJam e apoiam o seu firme prosseguimento e,por 
isso, ~ s tão solidaria s com aqueles que sinceramente se empenham 
na sua concretiza ção . 
O PCP chama vivamé nte ã vigilância e ã acção contra o ant.icomu­
msmo. 
ma cont ra o anticomunismo ê parte constituinte da luta pela 
unidáde das f orças democráticas. O PCP insiste na importitteta da 
unidade das forças democráticas para a construção da democracia 
em Por tugal . 

{i PlP apel a pa1·a a classe operãria, as massas trabalhadoras, as 
for·c. as democr3ticas progressistas para que desmascarem e i·solem 
o d i ·; ·, -; :om smo , para que reforcem a unidade, a organicação, a 
pan: ; c,pação activa em todo o processo revolucionaria, par<~ que 
consolidem a aliança Povo-~1FA. 
Ante o povo port uguês estã aberto o caminho para a ~ in s tituciona­
l i za .ção de uma verdadeira democracia. 

Lisboa, 20 de Fevere i ro de 1975 

A COMISSAO POL1TICA DO COMITt CENTRAL 
DO PARTIDO COMUNI STA PORTUGUrS 
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NOTA DO PCP ~CBRE A PRESENTE CAMPANHA ANTICOMUNIS TA 

l.Estã a viver-se actualmente um recrudescimento extremo do anti­
comunismo. Não se trata apenas do tradicional anticomun ismo . da 
reqcção fascista e seus aliados,. cuja. P!:Opaganda desde sempr~ 
pintou os comuni stas como inimigos da patria, da famili a e ate 
do prõpri o homel". Trata-se de uma modalidade de . a11ticomunismo em 
que aparecem envolvidos, coincidindo com a .piorJreacção, secto­
res que se 3firmam liberais e democrãticos, que deformam~ po­
liti ca do PCP, caluniam sobre os seus objectivos, mentem acerca 
da sua actividadt. 

2. Quando dirigentes de certos partidos afirmam ter evitado a guer-
ra civil , querendo si~nificar 1mplicitamente que o PCP a quis 
provocar, o que pretendem com esta monstruosa calunia e aprese~­
tar o PCP ã. opinião publ i ca e, em particular, ãs for·ças democra­
ticas hesitantes, como i nimigo das liberdades e da democracia . 
Quando certos partidos afirmam que o PCP controla a TV e outros 
orgãos de informação ou que pretende instaurar uma nov.c: censura, 
sabem perfeitamente que is to não contem a miníma parcela de ver­
dade, pois e patente que o controle são eles que o tentam impor 
com prejuízo directo de todas as forças progressistas. Esta ca­
lunia tem em vista reforçar ainda mais esse mesmo controlo e a 
desinformação que lhe estã associada e, em alguns casos, condu-
zir ã liquidação do que resta de uma informação isenta e unitã-
ria. 
Quando certo.s parti dos a fi nnam que o PCP se ·opõe ã rea 1 i zaç iio 
das eleições e ue acusa ~vo de ser reacc ionãrio, sabem per-

.. 1 amente que mentem, mas tem em vista im1Jedir o saneamento dos 
caciques fascistas e reaccíonãrios que subsistem ainda em nume­
rosas autarquias locais, caciques em que se apoia agora a acti­
vidade desses partidos, e que tudo fazem para silenciar a pro­
paganda do PCP e que tudo farão para impedir que a verdadeira 
vontade do povo seja expressada. 
Estas e Jutras calunias da mesma origem procuram criar um clin~ 
de tensão e dramatismo e conjugam-se com a actividade provoc~õ­
ría de grupos pretensamente de .esquerda, apostados em fomentar a 
instabilidade e a perturbação. Esta conjugação surge cada vez 
ma is · em acções concretas e em alianças politicas publicamente de­
claradas, umas e outras pondo a nu o oportunismo de raiz que ca­
racteriza estes partidos e grupos, quer se apresentem com facha­
da de direita, de centro ou de esquerda. 
Esta "santa aliança " anticomunista é propagada, estimulada e pa-

truirão com uma firme política antimonopolis t a e antilat1fu~ 
diária. 

4. Es ta campanha an.tico~nista te11 exactamente como raíZ lllilÜ 
profunda a reacção dos partidos e forças politteas da burgue­
sia, quando se trata de defini<r ·uma est'ratêgia antimonopolís­
ta e anti latífundíâría. A intettsidade com que certos prob-le­
mas poll tícos - entre eles· o da legislação sindical - têm si­
do discutidos, traduz essa oposição de interesses. O h.i.:steris ... 
mo da campanha representa um esforço gigantesco para.: Hu.d.i'l: e 
s i lenciar os verdadeiros prob·lemas . que estão em ;jogo :- o sa­
neamento po l 1tico, a legislação revolucíonãria, as. medidas an­
ti monopolistas e antilatifundiârías, o avanço da democratiza­
ção e do processo revolucion~río. 

5. o reuudescímen to da campanha an.tü:oniunista não e.stã d'esl i_ga­
do tambem da aprox imação das eleições, que são encar:adas::.~.r 
toda s as f orças . reacc íonãrias como uma possibilídad.e de mo.di ­
fi cação do rumo pull t ico em· Portugal. 
Os ultimas a co n tec im~ntos em di·versas terras do nosso pais · d~.:.;, 
mo nstram que os •·eacci cnár{os e filiados de partidos ·mesmo da 
coligação, com o apoi o de grupos pseudo-revolucionãrio~. procu­
ram de vãri as fo rmas impedir a ·acção esclarecedora e a propag<!-n­
da do PCP e de outras forças progressistas, pôr em causa comis­
soes admi nistra t 1vas de autarquias locais constituídas por re­
::Jresentan tes oooularc;co . orovocar assalto.s e violências sobre de­
~nocrata s .o: i nsta laçoeo de autarquias, instaurar um clima de in-
r- "i n . -: ~ ,., .... .. 

A campatina an-t'icomunista irã tentar alargar-se ainda mais, re­
correr a novas calunias e mentira.s, de !JlOdo a deformar a opi­
nião publica e <J desvirtuar. tanto quant.o lhe for poss1vel os 
resultados eleitorais. 
O PCP, que mais que nenhum outro parti do, defend_eu sempre a rea­
lização de eleíçues livres, continua · e continuarã a . bater-se 
pela sua genuinidade e estã certo que as intenções reaccionárias 
serão desmentidas pela realidade. 
Isso não sionifica que o PCP não mantenha as suas preocupações 
sobre o que ~ se irã passar e11 certas regiões do Pais em queare~c · 
ção ainda dom i na grandemente., e111 que o espi ri to do 25 de Abril e 
ainda menos o esp1rito do 28 de -Setembro nunca foi implantado. O 
PCP nunca deixarã de lutar por todas as medidas que asse~urem a 
realização de eleições verdadeif"amente livres . 

ga por toda a reacção internacional que, por um lado, se faz eco 6. 
das calunias antícomunístas e, por outro lado, atribui aos comu­
nistas as provocações e os desmandos que, condenados expressamen-

A experiência estã a demonstrar que mais uma vez se iludem aqué­
les que tentam isolar o PCP. es· qu.e querem dividir saem dividi­
dos . Cs que querem isolar sae111 isolados. As massas trabalhado­
ras, as massas populares estão com o processo democrâtico e re­
volucior.ãr io, desejam e apoiam o seu firme prosseguimento e,por 
isso, estão solidârias com aqueles ,_que sinceramente se empenha.m 
na sua concretização. 

te pelo PCP, são levados a cabo por grupos pretensamente de es­
guerda. 
E evidente que este recrudescimento da ca111panha ·anticomunista tem 
permitido que os fascistas portugueses se sintam mais animados na 
sua actividade conspiratõria e tem tido influência no atraso de 
decisões necessârías para o prosseguimento do processo em curso. 

3.A campanha anticomunista _propagada no pais, em que se destacam, 
como agentes virulentos, ~renegados do PCP de todos os matízes,tem 
como principais objectivos: o isolamento do PCP, a cisão das for­
ças de esquerda, a di vi são do MFA, a par a 1 i zação de todo o proces­
so revolucíonãrio e o seu retrocesso. Quando certos partidos acu­
sam os comunistas,e não sõ, de pretenderem instaurar uma ditadura 
de esquerda, e, na verdade, com uma ditadura que estão a sonhar. 
Uma ditadura dirigida por eles, pelos exp loradores, contra as was­
sas trabalhadoras e oooulares . Uma ditadura dest i nada a aarantir 
a manutenção dos monopÕlios, a qual t erã forçosamente de as­
sentar numa intensificação da exploração da classe operâria 
e demais trabalhadores, na restrição de todas as liberdades. 
A liberdade e a dem~cracía no nosso pa1s não poderão ser de­
fendldas e desenvolv1das, persistindo os 1nteresses monopo­
l lstas. A liberdade e a democracia no nosso pais sõ se cons-

O PCP chama vivamente ã vigilância e ã acção contra o antícomu­
nl smo. 
nuta contra o anticomunismo e parte constituinte da luta pela 
unidade das forças democrãticas. O PCP insiste na importância da 
uni da de das força·s dl~mocrã ti c.as par a a construção da democrac i·a 
em Portuga 1 . 

O PC P apela para a classe ooerâria, as massas trabalhadoras , as 
forças democrâtícas progressistas para que .desmascarem e isol em 
o divisionismo, pa ra qu·e reforcem a unidade, a organizacão, a 
parti cipação activa em todo o processo revoluci onário , p~ ra que 
consolidem a aliança Povo-MFA. 
Ante o povo português estã aberto o caminho para a ins ti t uc iona­
lização de uma verdade i 1ra democra cia. 

Lis boa, 20 de Fevereiro de 1975 

A COMISSÃO POLITI CA DO COM ITE C ENT P~[ 
DO PARTIDO COMUNIST A POR TUGur s 

~~~-~+~5~- ~--------------------~--------------


	1975_02_20_D_XXXXX_178
	1975_02_20_D_XXXXX_179

